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Introdução
O conhecimento do comportamento das precipitações (prec) é

de grande interesse para a sociedade, como uma ferramenta para o plane-
jamento no setor agrícola, energético e de defesa civil. De maneira geral,
a prec, por ser uma variável discreta, é de difícil espacialização e generali-
zação. Com isso técnicas estatísticas de homogeneização são fundamen-
tais para captar características semelhantes e assim obter um padrão de
similaridades regionalizado das chuvas.

O objetivo deste trabalho é avaliar as diferenças entre três mo-
dos de aplicação dos dados de prec, na determinação das regiões homo-
gêneas no Rio Grande do Sul (RS).

Materiais e métodos
Para o estudo foram utilizados dados diários consistidos de prec

no RS de 87 estações pluviométricas da Agência Nacional das Águas
(ANA), para o período de 1980 - 2006. As estações selecionadas apre-
sentaram no máximo 20% de falhas nas observações e para o preenchi-
mento das falhas foi utilizado método de Ponderação Regional (Bertoni;
Tucci, 1995) descrito na equação abaixo para n  estações vizinhas:
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preenchida e para a estação vizinha.
Para a determinação das regiões homogêneas foi utilizado o

método de análise de agrupamento hierárquico proposto por Ward (1963)
com a distância Euclideana como a diferença entre os grupos, descrita
abaixo para K observações em cada estação:

( )å
=

-=-
K

k

kk
YXYX

1

2

Sendo, X
k
 e Y

k
 os dados observados das estações X e Y, respecti-

vamente.
A análise de agrupamento proposta por Ward (1963) consiste

na análise de variância, unindo as estações aos grupos que promovem a
menor variância intra-grupo. O cálculo da variância é dado por:
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Sendo X
i
 a distância Euclideana entre os membros.

No estudo, foram utilizadas 3 aplicações para os dados de prec:
(1) A série completa de prec (9855 dados/estação); (2) A média anual (1
dado/estação) e (3) A média e o desvio padrão anual (2 dados/estação).

Com isso foi gerado o dendograma do método de Ward e o
gráfico com os estágios da distância Euclideana para cada uma das aplica-
ções, como o exemplo da Figura 1 “a” e “b”.

Assim a espacialização das regiões homogêneas em cada um dos
modos de aplicação dos dados é mostrado nos mapas da Figura 2 de “a” a “c”.

Resultados e conclusões
Como pode ser visto na Figura 2, a aplicação 1 (Figura 2 a),

com 9855 tempos, foi a que apresentou melhor performance pois mos-
trou resultados mais coerentes com a realidade, na qual pontos próxi-
mos apresentam comportamento similar no regime de chuvas.
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Figura 1. Dendograma da Análise de Agrupamento (a) e Estágios dos cálculos da distância
Euclideana (b), figura adaptada de Wilks (1995)

Figura 2. Espacialização das regiões homogêneas de precipitação para as
aplicações 1, 2 e 3, respectivamente.
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